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Que n1ocidade ! 
:100 aooos 

p;·Jmarlo até t.009, Jo­
elnslvé, á l'enda o'esta 
li naa·la. 

O Jlão 

Remedi o ln.fali ivel 
para a cura rapida de 

todas as te1•idas 

Uompanhla Real do 
Pacifico 

Rodrigues Faria 

Completou no diR. 3 do cor­
rente 100 p1·imaverns o sr. 
Francisco da Silva, respeitavel 
ancião da Povoa de Varzim, 
que passeia e conversa .regu­
larmente contando coisas ale 
gres da. sua vida. 

Desceu alguma coisa o 
preço do milho amarello devi­
do a importação do es 
trangeiro ser autorisado com 
abaixamento de dil'eitos. 

Este infallivel remedio, se­
gredo de uma antiquíssima 
familia e cuja formula tem 
mais de 400 annos, encontra­
se em deposito e á venda na 
livraria e papelaria Espozen­
dense, em caixas ao custo 
de 100, 200, 300 e 500 reis. 

V apor «Ortega>> 
a sahir de Leixões 
em 9 de Junho e de 
Lisboa a 10. 

Grande reducção 
nos preços das pas­
sagens de 3.ª classe 
para Montevideu e 

De visita a sua familia, en­
contra-se em Forjães, terra da 
sua naturalidade, o importante e 
bemfJuis to negociante do Estado 
do Rio, snr. Antonio Rodriuues 
Alves de Faria , gernnLe da !')Ca­
sa 'Rorl rigues Faria & C. a. , ex­
portadora de sal para todos os 
portos da Am crica, pertencendo 
lar11bcm á mes ma casa a •Com­
p_an hia de Navegação e Commer• 
CIO • . 

,, A' A' A' ,f7' t4F A' 

Dae as Pilubs Pink 
ás vossas crr>aaças, se 

ellas não tiverem appe­
tite, se ellas soffrerem da 
crise da crescença, se 
sentirem emfim um can· 
çaço, uma fadiga, cuja 
causa não puderdes bem 
determinar. 

Todavia o miüor beneficio 
d'essa diffe1·ença reverte o fa­
vor dos importadores d'este 
cereal que, combi-nados uns 
com os outros, marcam-lhe o 
preço que muito bem querem 
com lucros leoninos. 

A's pessoas extremamente 
dobres o remedia é fornecido 
gratis. 

• e:-= Buenos-Ayres. 
1'.lternatlvas de calor 

Este iJlu .; tre filho do concQ-
1 ho de Espozende e uma das 
maiores individualidades em des­
taque da colonia porlugueza no 
Rio de Janeiro, pela s:Ja cora­
gem e energia cm emprezas que 
tem iniciado. 

Para o resultado ser a fa­
vor do povo só se conseguia 

e humidade Por Leixões 

Por Lisboa 

21#000 rs. 

1snooo rs. Forjães, deve-lhe bastante pe-

,., d d A' A' ,., "' 

fazendo o governo a compra As doe:-iças são devidas no ge­
no estrangeiro por sua conta ral dos casos, ao desenvolvimento 
fornecendo-o ao publico de- .

1 

de seres infinitamente pequenos 
pois pelo custo. quer anirr;aes, quer vegetaes, que 

Sempre victima, 0 povo, os , v~getaes. a custa. dos quaes elles 

---~-- -1 los grandes donativos que tem 
, offerecido p:\ra as obras da egre-

Qual e o 1n~lhor a~u- ja d'aquella freguezia. 
bo para ~llLHO. Damos as boas vindas a es-

h "ld d d vivem, se propagam e se desenvol-
um1 es, os grnn es com- vem. Será o adubo mai& claro ou o te nosso estimavel amigo ~ con­

de cor mais escura? Será o que terraneo. «Ja1·tas de j oga1• merciantes, dos monopolistas! As doenças mas vulgar das plan-

Da importantissima e popu­
la1· fabrica de cartas de jogar, 
de que é proprietaria a lil'lua 
Viuva J. J. Nunes, de Lisboa, 
recebemos e agradecemos dois 
lindos cinseil'OS de fulha de 
ilnndres, com reclamo ás car­
tas ·Mascotte•, que rivalisam 
com as estrangeiras. 

São na verdade um recle­
mo muito attrahente e muito 
para es~imar. 

Hygiene e the1•a­
peutica 

A hygiene trata de evitar o mal. 
A therapeutica de curar o mal 

depoi3 de elle se manifestar. 
R egra geral e sempre relativa­

mente mais facil edtar o mal, do 
q ne o com bater depois de manifc::s­
tado e tanto mais quanto maior for 
o desenvolvimento da doenca. 

O "enxofre"!> é um prod neto rela· 
tivamente barato, au alcance de to­
das as bolsas, qus constitua náo só 
um agente therapeutico de primei­
ra ordem, mas egualrnente um 
meio preventivo de r ecunhecida ef­
ficad >i. 

O «enxofre,, é um desinfectan­
te energico, que applicado devida­
mente a tempo e horas, pode evi­
tar a propagação de rr.uitas epide­
mias e evit0r a perda de muitas vi­
das, tanto de animaes como de ve­
getaes. 

Se o emprego do «enxofre» em 
Portugal é já gn1nde, não é por as­
sim <.lizer nada do que podia e de­
via ser, se houvesse verdadeira 
consciencia dos desastres que se 
poderiam evitar com a sua muito 
maior generalisação. 

Tanto na pecuaria como na 11gri­
cu1t ura propriamente dita, é indis­
pemavel no seu proprio interesse, 
que o lavrador portuguez se com· 
penetre da verdadeira importancia. 
do «enxofre,, e dos grandes desas· 
tres que pode evitar, com uma des­
peza preventiva rellitivamente in­
significante. 

Se o "enxofre pode evitar o o1-
dium das vinhas, a perda oompleta 
ou parcial das novidades ou 11. sua 
desvalorisação, pode egualmente o 
desenvolvimento das "épizootia~ e 
a m orte de milhares de cabecas 
de gado, pela unica falta da con­
veniente desinfeccão das ar ribanas, 
do ' apri ·cos, das malhadas, etc. 
etc. 

A desinfecção pelo «gaz sulfu­
roso,, que obtem pela combustão 
do <1 enxofre,,, e um rodo seguro e 
economico, de com pequena despe­
za evitar sérios prejuízos. 

Preferir sempre os euxof .. es de 
pureza garantida náo inforior a 
98 ºTo e regeitar os que Ee veudam 
embora por preço mais baixo sem 
essa garantida ou oom baixas per­
centagens. 

O remed.io lufalllvel pai•a 
evitai· e combater o oí­

dlum da V~11ha e o 
ENXOFRE 

tas, !>ão devidas ao desenvolvimen­
to de fungos ou parasitas vegetaes 
que se implantam, vegetam e se 
propagam nas plantas á custa das 
quaes vivem. 

No numero d'estas doenç~s, con­
ta-se tanto o mildiú como o oidium 

cheira mui to ou o que cheira pou-
co? Será o que se venrle em ~ ac-
cos pequenos ou grande~? 

Resposta: Nem A cô1· nem o chei­
ro, nem o volume d. s ~acr.ofl, em 
egualdade de tieso, teem influencia 
sobre o valor do~ adubos. 

Lavra~lo1•es; é lleitar 
já o Nitrato de So­

dio nas cea1•as 
O tempo corre de feição para o , entre as mais generalisadas e de 

desenvolvimento ~os "funcO'.'l, l> que mas terrivcis consequencias. 
encontram um meio arlequado e fa- O meio mais adequado e apro­
voravel para a sua propagação, priado para o desenvolvimento e 
nas alternativas de calor e humi- , propagação dos fungos é sem wn­
dade,", . " testação, uma atmosphera quente e 

O melhor adubo para milho é . 
o que tem as devidas dmrngens de 1 . Este anno ha muitas cearas per-
"azote, acido phosphorico» e «po-

1 
didds, mas ~a outras que se pJdem 

tassa» no e'tado mais apropriado 1 salv~r se amda ª ~em. po deitarem 
á5 differente-; qualidades de Lerra. o Nitrato de Sodio em cobertura 

Mandar U!lla amostro de te rra , sobre as cearas fracas, amarella-
E eífectl \'amonte a acçao com - humida. 

bin~da do calor e da humida?e que 1 Nãs ha nac'la mais favoravel pa­
ma1s favorece o ~esenvolvimento ! ra o desenvolvimento dos fungos do 
dos vegetaes rudimentares, que que as alternativas de calor e hu­
verdadeiros parasitas de outros ve- 1 midade. 

(100 grammas pelo correio) e indi- das e at~azadas. . , . 
car se é terra regada ou não a O. O Nitrato de Sod1~ e o un1co 
Herold & C.ª- Lisboa. 14

1 
Rua adubo que se pode applica~ em co­

da Prata, Porto, 25, Rua da Nova bntura sobre ~s plantas Já nasci 
Alfandega, qne indicarão pelo ~eu das e verdadeiramente efficaz n. 

geta?s de m.aior P?r.te, tantos e táa E por isso que quando a prima­
con:1deraveis preJUizos fazem na vera e o estio correm quentes e sec­
agncultura. cos, o mildiú pouco se manif e-; ta e 

agron omo o adubo mais appropria- seus result~dos. , 
do forma de 0 applicar preço oHa muitas cearas que so se po­
et~ ' ' derão salvar se lhe deitarem o Ni-

Entre outros fungos, é o desen- quando o faz nunca se espalha nem 
volv~mento do «0'idium Tucheri» S9 desenvolve como succede quando 
da vrnba, que mais ~e dev? recear. ! contrariamente no meio do calor 

E como o remed10 esta conhe- primwe1il ou estival succedem al­
?id? e tem a sar;cçao da pratica, _é . ternativas de humidade, que sejam 
rnd1spensavel nao estar com hes1- devidas a chuvas ou a nevoeiros. 
tacões e applical-o devidamente a Quanto maior for a frequencia 
tempo e horas, para evitar maio- d'essas alternativas tambam maior 
res ualami.:ladt·s. será a intensidade ~ a extensáo do 

·o adubo é fornecido ou do ar- trato de Sod~o a temp o}) . . 
mazem de Lisboa ou do Porto, con- r Fazer hoJe. os seus pedidos de 
forme ao comprarlor mais convier. Nitrato de Sod10 a 

Ha adubos para «qU1lquer ou- O. HEROLD & C.ª 
tra cultura. Rua d_a Prata 14, LISBOA, 

Adubos chimicos bnns e-ten- PORT0,2:>, R. da Nova à.lfandega. 

Os trat~mentos preve11ti~os são mal occ:asionado pelas invasões dos 
sem~re mais eflicazes e ~ais eco· differentes fungos em geral e espe-

dem a sua acrão fertifü,adora pe­
lo 2.0 , 3 ° e muitas vezes mais an­
nos seguidos. 

nom1~os, ~o qu~ os curativ.os. 1 cialm~nte do mil.liú e do oidium. 
E mais fa c:1l e fica mais bara- Visto a maneiro com 0 tempo Espeetaculo 

to evitar uma invasáo ou o desen- tem deuorrido, a prolongadi:;sima Realisa-se no proximo rlo-
volvimento d'ella. quando el'tá em · estiagem que se tem observado tu- mingo, 7 do corrente, pelas 8 ho­
prin cipi~ , do que ter de a ~omba· ! do faz crer e prever, que o tempo 
t t! r dep01s de n1u.to generalisada e vae correr de foição para facilitar ras e meia da noite, ~a sala no-
de t er t omado g~ande in cr~· mento. '. a propagação dos fungos e que as br~ das Escolas Rodrigues Sw!i-

0 «enx .. ~re» e~ ren~ed10 rad:- alternativas de oalor e humidade ; paio, o segundo sarau da sene, 
c~l para evitar as lll\·a-oe.; do_ «01- que se estáo dando e que mais ain-1 que a Troupe dramatico-musical 
d111m» e para as combater depois de 

1 

da se devem accentuar farão de- l d 1 d' l ' 
se terem declarado. senvolver extraordinaria'i.r.ente este' reso veu ar pe, 0 ao_no a ian e. 

Fica mais barato empregar «en- anno 0 mildiu como 0 oidium. O programma d ~ste mleressante 
xofr~ e evitar o apf1arecimento do 1 E triste, mas é evidente, que as sarau, vae pu~licado n'outro lu­
uo1?mm, ~o que ter .de empreg~r vinhas estão fortemente ameaçadas gar do nosso Jornal, e para el­
mu1to ma10res _quantidade~ depo!s por isso bem prudentemente proce· le chamamos a atLeuç5o dos 
d.o i;ual se _manr~estar_ e muito mais ' derão o~ viticultores precavendo-se nossos leitores. 
arnaa dep?IS da 10 vasao se ª'senho 1 por me10 dos tratamentos preven- , .- . ._ 
rear das vinha~ e ameaçar por com . ti vos aconselhados contra a ameaça . Como veiao. po1 elle, ha ~Ó 
plato a destruição das novida~es. 1 que tem suspensa sobre as suas vi- bilbeles . de cadeira, ao preço de 

Ani;os com_o este que e::-ta cor- nhas e sobre o futuro da producção. 2i0 reis, mas parece que bave-
rendo ~ gu.e sao para recear. 1 E bem certo que mais val evi- rá oulro espcctaculo na 2.ª fei-

o 01dmm desenvolve-se so- 1 t~r o m1:1l que ter depois e do reme- ra 8 do corrente com preços 
bretudo quando as temperaturas d1ar o que t.empre é mais difficil · · ' 
médias variam entre z5.º e 30.º mai~ cro e menos efficaz. , mais mo~1co~ par~ co~tentar a 

A efficacia d'acçao do «enxofre» Acautelae-vos vitticultores con- todos. Nao e, porem, isto pon-
náo excede a mais de 20 ª. 25 di~s. tra os effeitos das mais que prova- lo assente. Depende ainda de \' a.­
. f'ratamei;itos preveut1vos sao veis alternativas de calor e humida- rias circonslancias e combinações, 
rnd1spemave1s pelo menos trez: de que estão em prespectiva e que a cujo resuitado final se não che-
1.0 quando os s11rmentos teem cer- são o meio mais propicio para o ' 
c·a de _15 cen;illletros; .~ºdurante a desenvolvimento dos fungos ori- gou por emq~anto. -
íloraçao e 3. na occas1ao de as va- gem das doencas das videiras mil- As musH.:as a executar sao 
ras «8:temparem,, ._ _ diu e oidium. · ' todas novas para esta terra, bem 
- Ev~tar a appl1caçao nas ho~as Contra o mildiu os saes de co- como as comedias, can~onetas e 

de maior calor e de tempo muito bre e os preparados cupricos. poesias. 
quente e t ·ia· f · . d . . on ra 0 mi mm 0 enxo re. Tomcl parte no espectaculo 

_Quant1da es a apphcar por mi- Previnam-se com tempo para . ' 
lhe1ro de cepas: I.º tratameuto-3 não terem que remediar tarde e a O engraçado e ]O\'en amador An-
kilos: 2.º-1o kilos e 3. 0-15 kilos. màs horas. tonio Fonseca, que para isso vem 

Nos outros trat~mentos, maiores expressamente do Porlo. 
ou ~enores q~anudades conforme O molivo de no f o especta-
as oirctms~·ancias. , . · 

Pura a applicaç;10 recommen- Taxas officiaes c~lo !laver so bilheie_s de supe-
dam-se as torpilhas de Vermorel. nor, e a sala ser mmto pequena 

Na presenle semana as taxas e não haver espaço para logares 
para a emissão e conversão de de geral. 

Laranjinha, laranjinha, 
Cuidado com o limão; 

O grande rentellio 
an1eriean9 para o cabello 
fraco e gris albo= Ü re nova dor 
do cabello de H<lll= Prepara­
do vegetal siciliano. 

Promove o crescimento e 
restaura a côr de mocidade 
no cabello desbotado ou gris'l­
lho. Impede a calvície. U s ado 
e recommendado pelos medi­
cas. 

V Pnda na pricinpaes pharmacias 
lojas d · p~rfnm .i ias. 

Cuidado C·•m as imiraçõ s. 
Awntes: Jarnp, • Ca <>t ls &: C. •, Socces­

sores-Rua do ~Iou~ioho da Silveira, 58. 
-Porto. 

~ 

Qual é o melhor adu· 
bo para DA.TA.Til? 

Serà o adubo mais claro ou o 
de cor mais escura? Serà o que 
cheira muito ou o que cheira pou­
~ o? S tirá o que se vende em sacoos 
pequenos ou gr andes? 

R e1;posta: Nem a côr nem o 
cheiro, uem o volum e dos saccos, 
em egualdade .'epeso. tefm influen­
cia rnbre o valor d1 s adubm1. 

O melhor aJ ubo para cBATA· 
TAt é o que tem o «azote, acido 
phosphorico » e « P0tas~a» com as 
dosugsns devi ri as e no e-tado mais 
adequado á natnreza da terra. 

-A batata para dar produc.ções 
enormes precisa de «altas dosa­
gens de Potassa. , 

Envi11r já uma amostra da t er­
r 1:1 (100 gram mas pelo correio) com 
escalreci mentos a O. Herold & 
C.ª, 14, Rua da Prata- Lisboa e 
25, Rua da Nova Alfandega, P orto, 
que indicarão pelo seu agronomo o 
adubo miüs appropriado, forma de 
o applicar. p1 e\· o, etc. 

O adubo é forneci<l o ou dos ar­
mazf' nS em Lbboa e Porto, con­
forme ao com pr 1:1dor mais cun , ier. 

LIVHON approvados offJ­
. cfalwentc pa1•a o eoslnu 

Elle e homem: tu mulher, 
Tudo tem sen coração. 

vales internacionaes, são: franco; E' de esperar que haja uma 
204 reis; marco, 25 f; corôa, 2 i3, enorme enchente, pois as come­
peseta, 180; dollar, 1$050; e es- dias tem pilhas de graça e as 
terlino, 46 15 16. mus icas a ex.ecolar, são delicio-

sas de harmo11ia e bom gosto . Ila adnb 0s pt\ ra «.qualquer ou­
tra cullura». 

• 
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Adubo~ chimicns bons e. tendem 

a sna acciio fertilisad.ir pelo 2.0
, 3. 0 

e muitas vezes mais annos segui­
dos. 

--- ·~-e-- -

toprus vitis). que tambem se com­
bate por meio do cenxofre,,. 

O enxofre é t.ambern um iiuxiliar 
po lernso para conservar o vinho e 
evitar a azedia, e nunca deve deixar 
de ser empregado nas trasfegas 

O ~t>cu!o-~upp~emento . As doenças epidermica.s e algu-
bumor•st'co d'o ~eculo e II- ma~ da garganta combatem-se com 
lustt-ação s~o1•tug;ut>za \o us~ e a pplica5ões do .en~ofr;. 

\'ende-se na r.~vrarla e Como medida hyg1en10a e con-
PapefarJa Uspozendeose. veniente misturar um pouco de en­

xofre á agua que se der a beber aos 
~,_ gfldos e animaes domesticos taes 

como cães e gatos. 
Grandes festas n Nos-; Todo lavrador e agricultor deve 
sa Senhcn•a da San- . ter sempre em dcpo~ito uma porção 
de em ESJ)OZentle 1 de enxotr.e, ptlra occorrer em ca~o 

' de necessidade e a tempo e horas as 
Os trabalhos para esta festa i1rnumeras doenças dos animaes e 

que á nossa villa traz tantos das p!antas para que o enxofre é o 
centenares de forasteiros e que especifico aconselhado. 
se realisa nos dia.s 14 e 15 de 1 ___ _, __ _ 

Agosto de cada anno, vão a-
deantndissimos. Já esti-to con- BREVE~IENTE 
tratadas duas bandas de mu- ! Novidade llUcra1•la 

sica: a de Ca~·adores a O SOL.\ll DOS \f ElllfELIIOS 
de Vale1u:a e a Jlantla 
.Jiuniei1»al de 'rianua 1 

o Uasiello. . ~ 1 
Trez foguete! ros: J ose Alfinete é o nome vulgnr rle um insec­

de fiastJ-O de Vianna do Cas· to que caus:1 grave~ projuizus nos cereaes 
ll 16 , . , o sobretudo nos mtlharaes até ao ponto 

A..Uinete 

te o, ._. ruz de S. Pato d Antas de :rnnular por completo a sua producç.:10. 
e ltlio·uel lias illu.r'úthas con- o Alfinete. prop.1ga-"c sobro turlo lloJS 

, , :::' • , , . , ,1 ter~·enos hum1dvs o com agg~omcrações 
COI! e1 <lO pc'\l a o ma101 b1 dlrnn- m:unrcs ou menores de suh•t:11w1as Or"aui-
tismo das festns. A a!'maç:\o c:io devidas ao uzo exclutiivo de estr~mes 
d 1 . mal c·ort1dos om terras som calcareo, 

e cupeJ a e andores fu1 entl'e· Oa meios praticos de comb:itcr o Alfi-
gue t'\OS mesmos dOS nnOOS nete C'Oll8ÍStem principalmente: 

. d . . 1. 0 No enxugo dos terrenos por meio 
passa os, os conbec1dns ai·ma- de valla~ens PU de drenagem. 
dores de Villa1· de FiO'OS. 2.0 No abau:lonoi por comp)cto durante 

· IJ · ~ 0 . uus poucos de >tnnos consecut1vameote do 
A 1 u mrnat;ao nada deixa· uzo de estrnrnes e ce adubos organicos. 

l'á a desej;l [' á dos an nos ante- ·1. 0 :\o llZ: rPpe.tido o roitllrado do Ni-
. . , trato de Sod1 > mo1do, durante o período 

l'lOl'eS, antes as sobrnpUJal'a 7 da vegotação do Milho. 
em bom O'Osto e disposiçitO· o llZO elo N trato do Sodio moido tem a 

B . O a dupla vantagem de <1u1111to moior é a 
1 e~e~en~e vae começar- doze applicada, ~aior é a distruiçào que o 

se a d1stnbmçào das ca1·tas Al~nete soffre s11nultnneame11te maior e 
d · d o vigor que o i\Iilho adqniro, em condicções 

a pe li' pren as para o de melhor resiatir aos ataques do inimigo 
basal', CUJO producto auxilinl'á e d:i.111aior produrção dar. . 

. d Ora é chro que ;1uanto maior for a Pro-
as mesrnas espcins, a fuzer du:~ih mais att••nuadas ~ão as <lespezas do 
com as festns. trata111~!1to e mais b~rato este fica. 

No dia 1D de julho proxi-
1 
seri? ~~t~~~~:~!º!1;u~~;,e<~~P~;;;e::0~~~ 

mo Sel'á conduzido. pa!'a ser a uma doze elevnd:i. do uma só, 
l . d A .d B. L' , 1.0 Auted de nascer: 

e e\a O na ven1 a l11'r0S l· 2° Depofa do tor lançado a segunda 
ma, o mastro indicntivo dos folha: 
f. t · 1 · p . 3.0 e 4.0 Antes de lau~ar a bandeira: 
e~ PJOS a l'el\ ISar. Ul'[I, esse 5.0 o mesmo 6. 0 Depois da bandrira lan-

fi m serão convidado-:; os laVl'i.l· ç.ada, lll caso de o Alfinete rodistir e con-
d d' 'll G . tmirn.r no ataqno. 

Ores esta VI a, OJOS, e O :\itratro de Sodio Jl.f,,jcJo pode ser 
Gand1·n yue queil'Hll1 concor- applicac!o só Oll de mi~tura «Om ges.;o ou 
, , ' . 11re1a secc:i parn fodlit •r a de ·tribuiçiío. 

l e1. com. as SUUS J Untas de Deve ser esp tlh orlo a lanço sob1·0 a tcr-
UlllS enfeitadas, a exemplo dos ni C"'._it:ind~ flllO caia sobre OI~ folhtLB para 

t , . . . 8.d nao 11u 'tmar. 
OU l OS Ul1110!S, 1 Em tratnml'ntos encccssivos devo appli-

:::>egu11do nos consta. as car-.;c na dozo de dez grammas por metro 
. ~ . , quadrado de cada vez. 

llO\:erJaS S8t'aO a IOStl'Umental, Di~poncto du agu:1 é eonrnniente regar 
esforçando-se a 1·apasiuda fi- com 111oder~ção.a cada applicaçào. 

• d d ,\s appl1c .: ~ood nunca deVi'm ser menes 
nd: para q U e O a a es m e1·e- de 3, para se poderem d81' 30 i:;rammas 
çam das que tarn gl'atas im- por metro quadra lo cor1:c·~po11de11tcd a 300 

, . - d · . , . gr:unm,1s por hectare mm uno da duze que pi eS~OeS et Xfll a rn nos OU Vl- eat:i indicad•1 para garantia do cxito. 
dos do::; amado1·es de boa mu- .Apµlic~t· ~em~1re o Nitrato de Sod!o 

· m 1.io e na'.J o origm:d, q<tC son.lo mais 
SlC[l, 1 barato fica mais CaN, pela d1ffic;uld11de de 

~" + d'>d - ---~--....... ,_,,._-

apresentar os nossos mais res­
peitosos cumprimentos pelo 
seu novo :icesso. 

Enxof1•e 
com 99 ºTo de put•eza garantiada 

14, Rna da Prata Lisboa 
16 R. <li\ Nova Alfandega Porto 

O. HEROLD & C.ª . ·-·~ 
Novo estabelecimento 

Como aqui haviamos dito 
em um dos ultimas nu meros 
t.t'este jornal, abriu na ultima 
semana o novo estabelecimen· 
to de fazendas, junto á mer­
cearia Central, e pertencente 
ao nosso velho amigo Fran­
cisco Xavier Vianna, que se 
apresentou com o maior e 
mais completo sortidos de to­
das as fazendas adequadas 
para a presente estação. 

Era na verdade indispen­
savel n'esta villa um estabele­
cimento d'esta ordem, motivo 
porque felicitamos o seu pro­
prietario, augurando-lhe mui­
tas felicidades. 

--+•~~..,_ 
O. HEROLD & C.• 

14, Rua da Prata LISBOA 
26, R. da Xova Alfondeg-a PORTO. 

NITRAro DE somo l\1UIDO 
em saccos de 50 kilos 

Tira os teus olhus dos meus, 
Não vàs meus olhos roubar; 
Que cu já uão vejo com elles 
Sem a luz do teu olhar! 

Enxofre 
com 9!l ºl• de purrza garnntida 

O. lIEROLD & C.a 
14, Rua da Prata 26, R. da N >VI\ Alfou-

Lisboa dega, Porto. 
~ 

ANNUNCIOS 

LDTIRIA 
ID.íl 

SAR~U DR~M~ TICO MUSICAL 
DOMINGO, 7 DB JUNHO DB 1908. 

-~_;;;;::::~.,~~ =-=-­
·~~=-· 

programma: 

Ilymno de «R. Sampaio• 
Serenata de Gillotin 
Betina, jota 

J. Freitas 
Walter 
Valverde 

Representação da cornedia em 1 acto 

PERSON" .A.GEJ~S 

Dr. Symphronio, medico 
Carolina, suei esposa 
Jgoacio, creado 
Pereira de Aragão, proprietario 
Gregorio, sapateiro 
Thiago, gallego 

Sonho amoroso, mazurka 
El-Rei que Rabió-Côro das ceifeiras 
Miranda, mazurka 

X. Viauna 
D. L. Souza 
A. Campos 
A. Cardoso 
J. Vasconcellos 
F. Rocha 

Chapi 
F. Popy 

A comedia em 1 acto 

"POIDOS COM JUISO,, 
PERSON" .A.GEN"S 

Filipe Lopes, negociante 
Jul10, seu sobrinho 

~1l!T1 C.\~.\ D.\ lH~EHJCOR­
Eugenio Villaça, dono elo hotel 
Paulino Villaça, seu sobrinho 
Pato Manso, hospede 

V. Vianna 
F. Rocha 
A. Campos 
J. Vasconcellos 
A. Cardoso 

DU DE LJ~BOA 
100:000$000 . 

reis 
Extracção a 19 de Junho 

de 1908 
llllhetes a ;J,o~ooo reis 
l'fgesdmos a ~$000 1•efs 

Valente Durão, idem A. MonLeiro 

Os intervallos serão preenchidos com 
varias cançonetas, monologos e poesias. 

Preço .... • • • • • • • ••• 210 reis o Sermão do din 15 de O CSpt\har CIJtn eg11ald1ir!P, pcrdcmlo-~e U• 

manh:i. se1·ú confiado a 'um,. ma graude parte do sen cffoito: 
distincto Ol'ador sag1'ado. A 

commiss<lo pedle a todas dasl Pae flU~ ven1le o filho 

A thesouraria da Santa 
Casa incumbe-se de remet- O 
ter qualquer encommenda 

espeetaeulo 1n•ineipia ás 8 e 1fa da noite 

pessoas que ten mm sermões e . 
promessa, o obsequio de Jh'o ~a freguezia ~e Cnnello, 
pa1·tici1Jarern, afim do combi-· 1 Cezimbl'a, o sapa.te11·0 Manoel 
nar os dias em que devem se!' 1 Mn.rques Fel'l'a1·u\ vendeu a 
preO'ados. um cigano um filho de 5 an-

o nos, por meio litro de vinho! 

IJtllidatle· do enxofre 
Uma das primeiras e m i..; im­

por! ante:> appli ·~ações do "enxofre 
é para combater o OlDIU.\I ela vi­
nh,1 usado a tempo e :horas como 
pre~enativo evita por completo as 
invasões d'e:;te terrivel parasita ve­
getal. 

Aos amadores de roseiras acon­
selhtl-,e t11mbL'm o emprego •lo en­
xofre, pnra evit>lr a invas.:o que ellas 
egnalmente :.-offrem do üid1um, <Jue 
~taca esLas pLrnnta', rornpn.-met­
te1~d1> a sua existencia e tirau<lo to­
da éi fre,cun e foirm nrnra ás ro"ª" e 
occasionaudo a atrophia dos botões 
mimoso•. 

A hIUEOSE, doença da vinha, 
que so manifesta por um espccie de 
galh1 na pagina rnperiol' dil8 folha~, 
apresen tanrln na agir:·1 infodor 
correspondentemente muucha~ pri 1 

mciro e•brnn<]uiçadas que d~tiois se 
tornam ac:u:tanh 1<lose e~CU": s, é ele 
üda uu at .que de um in:>oclo \Pliy-

O pae foi preso. 

O. Hlm.OLD & e. a. 
14, Rua da Prata LISBOA. 

25, R da Nova Alfancll"ga, PORTO. 
NITRATO DE SODIO MOIDO 

em sacuos de So kilos 

Insti•u e~ão Jl~·hnaria 
O concelho superior de ins­

trucção publica acaba de dar 
parecer favonwel á promoção 
á 1. ª dasse do nosso presado 
amigo e intelligente professor 
official da freguezia de Fonte­
boa, d'este concelho, sr. An­
toni9 da Silva Montenegro. 

E com a mais viva satis­
façflO que registamos este fac- 1 
to ele todo o ponto justo, ap1·0· 1 

veitando a occasi:lo pnrn lh~. 

de bilhetes ou vigcssimos, 
logo que seja recebida a 11!'-.:1:c:~:;iltc:<:~<:~c~~<:~~mec<:::.:::.o:-lli<<i>lii~>:KC:~»:c<Gaa«I 
sua importancia e mais ~ PORTUG \ 1. ~ 75 r~is para o seguro do )j 1 
corre10. ~ ... ' _ , t' .. / 1 

Os pedidos devem ser : ~ • 
dirigidos aOS theSUUUtitO, ~ Dlccionn1·io hi11to1·ico, hloi;ra1,hico, bihlii;roa,llico li 
' .l l d ~ bea·aldico, cboro!lrapico, 11umi•matlco ã a Ol'uem ( e quem evem a e n1·UUico a 
vir os vales, ordens de ~ ABBAl'IGENoo Ü 
pagam eu to OU OUtrOS Va - ~ A minu~iosa desci ipçno historica e choro~raphica ~ 
l d t b a\ de todas as cidades v11ia~ o outras povoaçõus do continente cio reino ~ ores e promp a co rança. ~ ill1as e ultram-r, rnonnm;•ntos e ediíleios mais notaveis, ~ 

A quem CornprªI· 10 ~.-. . d [' 1 · l * . . .: tanto ~nugos como mo ernos; 110~rap 11as r os portuguozes 0 · b'lh t · t · ;it illustrp,; antigos e coutempnrauens, celebres por !il ou fi}aIS 1 e es ln e1ros !i qu,i!rp1er titulo, lliilaveiS pi!las SU3S 3i'ÇÕIJS 011 pPiflS SCUS eS• !ir. 
desconta se 3 por cento de ~ criplos, pelas suas invençõ~s ou descobe1 las; hibliogppliia ! 

· ~ antiga moderna, indicação d~ tndos os factos ~ 
C0Il1ffilSSff 0. ~ IIUlaVei> da liiSli1ria pol'lU~IJ +• Z:I, fllC , etc. ~ 

Remettem-se listas a ~ ou1u 11.LusTa.'º"' ~ 
is <:om cPnr.-11nr...-l!I de 1111u1og1·nwu1•nt!I e dh•lglda rli 

todos OS compradores. ~ 8e(;UIHIO 08 t1•nlrnlhOS f'jOi!I lllüi8 ~ 
Lisboa 31 de março de ~ uotanl8 Hc1·ipto1•e11 ~ 

~ . 1908. lil Continua aberta a assignaturn. Cada fascículo, contendo t6 pago i 
~ nas e maguilicamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi ~ 

O thesoureiro, 

L. A. de Arthur Telles. 

~ ciuc11 fasciaulos 300 reis. 11" 
~ Toclos os pedidos á Casa Editora João fl. !!!. no Torres, rna lv ~ 
~ D. PPdrn \'. 82 a 88-Lishoa. de ~ 
~ N'esta vil a é correspondente sr. Joes Vieiradac 1a•r S s·1e p ~ 
~ P.D·~arr,.ga tJa maudar vir q11aliiv<A ta qu pJed.1 d ,.,·r~1•aas O 1 ~ 

~ ~ 
~ ~ .c<;.:>:.>:Jt 11l:». :>>. >:Jt >:Jt~:Jt :e~~ a>lt:>:li :>:>!~:li >lf ::>li .>>..>:Jt >lti>lE ::>>. >>. ~ · 

. . . 
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O RECREIO 
EUPREZA.EIH'l'ORil E ·-~Yl"OGHA.Pl!ICA. 

Ca1u1 fundada ern l 8!iilii 

Rua Alexand1·e llet·c1dano, :l~O A :120 D.-LIJiBOA 
----·-·---···-·-··---····-··--·-···-·- ·-··--···-··-······-··························--·····--····················-······-··-············-

RI 

AQ ~~C~IQ! O~ V0~0J3 
.llHHA.~GE:'\DO: 

Cuidados es1leclaes para eom as crianças e 
com as mães - Hygiene curativa, profissional e 1n·eveuti­

va- Uygiene da vista, da voz, do ouvido -Cansas, 
sym1•tomas e t1·atamento de to,las .a~ docuç •t S 

Detllclna pa1·a casos 1wgentes-Accideote§, eineuenawen­
tos, etc.--l?lanfas uteis e medlclnaes-Agnaas mi­

ne1·aes-Reglmeu. -Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EL 1\BOBADi SEGU~DO OS llAIS NOTA YEIS E RECENTES TRlll!\LilOS 

de 

Galtier-Boissiêra, Duhois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseieulo ~o i•eis li Uada tomo too i•eis 
A public t1 çáo do Dlcclonario de Hygit-ne e !liedlclna será 

feit~ em grande furmato, impressa em magnifico papel, com typo el­
zcvir, a duas columna,;, e ornada de bof:\s illusbrações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuido semanalmente um fasc.:iclo de 8 paginas em formato 
grande ao preço de 

20 1•ds pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ha um tomo illustrado, contendo ~O pa­
ginas, ao preço de :100 reis. 

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 

~~~~--~~--~-~ 
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CílMP~NHI~ RE~L Oíl P~ClflCO 

11\GNIFICOS PAQUETES DA C~RREIIlA DO BR.\Zlf1, ILLrlll~r\DOS À Lrz 
ElECTtHCA. D!NDO EXCELLENTE THATUIE~TO E \'IXllO 

A TOD.\S A& COlllD\S. 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO · C~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
·i' e tantas paginas nitidamente im-

1 
presso em magnifico papel 

160 1•eis. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Pot to-LeiXÕPS ! , A'. venda na T)~pogrnph~a 
; d este Jornal e em diversas h-

0 Rrf EGA ª 2 h elices, de s:soo t one1 11 aas, em 9 de 
1 
vrarias do paiz. 

. ju;!h o de 1908, para o nio de Janeiro, Mon- ------------
teYideu, Bu enós -Ayres, Valparaizo e mais portos do P acifico. 

O DOPJ1' S A a 2 belice~, de 5:500 toneladas, em 23 fie 
J\ ~ j11nlno, para P e1 nambu.::o Bc1hia, filo de Ja­

neiro, santos, Montevideu, Buenvs-Ayres, Valparaiso, e mais po1 tos 
do Pacifico. 

Os paquetes d'esfa Companhia toca111 alternadamente 
em SA~T0!411. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21~000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr~meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
i;' 3, Rna do Infante D. Henl'lque-PORTO (@ -

ALUGA·SE p:ER!ocm 1 {à fil)(!) l.!)~1 

Uma loj~ propr1a r.a- ILLUS11llA DA 
ra estab8lec1mento de fa-

1 zendas, com armação e lo- dOR~AL o..is FAu11~1 ,•s 

UOS OS requisitos propriOS Contendo .os ul timo s li ;! uriuos das 
para Uffi estabelecimento modas de Paris, moltl rs dd la111a11ho na· 
de luxo, situado na rua lur;.J , li10ld 11s do trabJihn rl e ag ulha, 

tapes,ar1as 1 bordados , cro1·ltet, ect . 
Direita d'ésta villa, em pre~ 
dio novo, o mais central 
da villa e o mais concor­
rido. 

Para vrr ou trntar di­
rigir-se quem per-tender ao 
proprietario d'esle jurnal. 

1 •ª Sdic:-i\o (com fi gurin11s cnlori­
d o_~)-a ~rno 415000 r"is-srmesfro 2,G IOO 
re~s-trrm e srre, t~200 rois=a\u lso 200 
reis. 

2 . ª edição (s em figurinog cnlnri ­
d n_s)-a~n <>, 3000 r P Í S -~ P rn 1~ str P , f,G600 
re1 s-trtrnes tre, 850 reis. 

Na anli t? a ra sa R1· !'l 'an. f-J ,, r fl as ­
los- ll ua Gmdt, i 3 o 7J- L1 ~b u a . 

LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

TYI'OGBArHiâ-!DITC~f.-
ESf OrNDtN ~ Z 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESFOZEN'"DE 

tJQ~tki~ em 'bisna-

gas, a 1 2 o reis, 
eada uma. · 

TINTA de MARCAR rou­
pa, a m elhor marca a 1 SO rs. 
o frasco, a qual garantimos. 

LAf\1PARINAS DE 
POROELAN"A 

CAIXA. .,10 Rs ! 

IDTAS,DE PAU, CAIXA 
20 REli"oi 

~®$~\~(fü~~ ~~~ p_ara safar 
1 1 tmta e la-

pis, marca elefanti , qualidade sit· 
perior 20 reis cada uma. 

G0~1ARABICA , cada vi­
dro com o respectivo pincel 120 
reis, preço que 11i11guc111 ve:11dc. 


